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<) flagrante fixa o momento em que o Dr Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal, entregava à mais bela lageana, Srta. Salete 
Chiaradia, um valioso mimo, por ocasião de suas despedidas 
ao chefe do Executivo municipal, na véspera de viajar para 

a cidade de Blumenau.

I m pose especial para a nossa objetiva, vemos na foto aci­
ma a Srta. Salete Chiaradia, no momento em que era obse- 
qui ida pe!o Ttc. Cel. Olavo Pereira Estrela com sugestiva lem­

brança e flâmula ào  2' Batalhão Rodovi rio

Mrg.iíica pose para a nossa reportagem, vemos no clichê a 
Srta. Salete Chiaradia juntamente com o Prefeito Dr. Wolny 
Delia Rocca, quando de sua despedida desta cidade para con­

correr ao titulo da mais bela catarinense, em Blumenau

No clichê acima vemos um aspecto da visita de despedida, 
que a Srta. Salete Chiaradia. realizava ao 2 Batalhão Rodoviá­
rio, por ocasião de sua partida para Blumenau, onde poste­
riormente veio a se consagrar Miss Santa Catarina 1964, 

num rr.emorávcl concurso

A reportagem social do 
«Correio Lageano» desta 
edição, faz um retrospec­
to da grande promoção 
que este bi-semanáiio 
promoveu juntamente 
com os festeiros de São 
João do Clube 14 de 
Juuho.

0 concurso de «Miss 
Lages», edição 1964, que 
poiarizou as atenções de 
toda a sociedade lagea­
na, tem agora repercus 
são social em todo o Es­
tado Catarinense. A Srta. 
Salete Chiaradia repetiu 
na cidade de Blumenau 
no dia 23 de maio pró­
ximo passado, espetacu­
lar vitória, conquistando 
o cetro de «Miss Santa 
Catarina», confirmando 
desta maneira o almeja­
do título de a mais bela 
lageana.

As fotos que ilustram 
esta página, demonstram 
por si só, o testemunho 
e o reconhecimento que 
a bonita Srta. Salete 
Chiaradia tinha e tem 
para com o poder exe 
cutivo deste município, 
e para com o 2‘ Batalhão 
Rodoviário, na pessoa do 
Tte. Cel. Olavo P. Estre 
la, então no Comando 
daquela briosa unidade.

Ainda no gabinete do Prefeito Municipal, vemos a Srta. Sale­
te Chiaradia ao lado do chefe do Executivo lageano obser­
vando se ainda o Sr. José P. Baggio, diretor dêste jornal e 

o Sr. José Hélio Guidalli, nosso supervisor social

Ladeada pelo Tte. Cel Olavo Pereira Estréia, na ocasião res-

Assim, na véspera de 
embarcar para Blumenau, 
onde iria participar do 
certame da mais bela 
catarinense, a Srta. Sa­
lete Chiaradia esteve em 
visita ao 2' Batalhão Ro­
doviário e ainda ao Pre­
feito Municipal Dr. Wol­
ny Delia Rocca Ambas 
as visitas que Miss La­
ges realizou-se fazia a- 
companhar de nosso Di­
retor, Sr. José Baggio e 
do Sr. José Hélio Guidal­
li, nosso supervisor so 
ciai, tiveram um trans 
curso alegre, festivo e 
cheio de entusiasmo. Foi 
sem dúvida,de grande in 
centivo as palavras cari 
nhosas e amigas para 
aquela que teria a dificil 
imcumbência de repre­
sentar nossa sociedade 
no conclave de beleza 
da mulher catarinense.

pondendo pelo Comando do 2 Batalhão Rodoviário, vemos a 

Srta. Salete Chiaradia exibindo a belíssima flâmula que lhe 

foi oferecida por aquela garbosa Unidade Militar

Ainda no gabinete do Comando do 2o Batalhão Rodoviário, 

vemos a Srta. Salete Chiaradia, juntamente com o Tte Cel 

Olavo Pereira Estréia, Tte. Cel. Antoniazzi, Cap. Corrêa e Cap

ppijó, num a pose e«r,rc i<0 > s*e bi-semancrio
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- Osd.y Palhano de Oliveira - Licença construir casa de madeira
sim, de acordo com a informação da I)OV - 18-2-64

- Wilma Delia Rocca - Solicita exoneração de cargo - Sim 5-2 64
- Marta Chagas Sagaz - Solicita 30 dias licença de - sim 6-2-64
- Ivo Otto Lomann - Ligação d’agua - sim 17-2 64
- Gertrudes Silveira » » »
- Irineu Oliveira Ortiz - Requer alinhamento de terreno - sim, apos

pagamento das devidas taxas - 18-2-64
- Nicolau Francisco Koerich - Licença construir Jcasa de madeira

sim, |de acordo com a informação da DOV » »
Maria Rogeria Zapelini - Solicita exoneração de cargo - como re­

quer * 6-2-64
- Ervino O Borges - Transferencia de terreno - como requer 17-2-84
- Alberto Mariani » » »
- Ângelo Burigo » » »
- Jose Maria da Silva Terras * »
- Lidia Burigo Cordova Terreno »
- Milton Vieira Arruda » » »
- Jovino Arruda de Aquino - Transferecia de terras - como requer
- Dionisio Zanata » » »  »
- Luiz Oliveira Santos » » » *
- Mistes Clovis Costa »

- Departamento Nacional de Estrada 
Terras - como requer - 17-2 64

- Duarte Correia - Transferencia de Terreno - como requer
- Paulino Mello » » » » »

de Ferro - Transferencia de

17-2-64

Dorali Maziero »
João Carlos Carstem 
Manoel Souza Lopes » 
Rogério Nunes Martins 
Joaquim Alves Filho » 
Dalva Terezinha Oliveira 
( assemiro Cevey 
Celso Borges Santos] »

»  y> »
» » »
» » »
» * »
» » »
» » »
» » »
»  • »
» » - 18-2-64

sim - 24-2-64
^argo - como re-

307 - Alcidés Garcia
308 - Francisco Carvalho
309 - Julio Freitas Moraes » »
310 - Helmar Santos Cruz
312 - Evaldo Walter
313 - Manoel Querino Silva »
314 Walmor Barros Ramos » *
315 - Dorali Maziero
316 - Eliziario Martins Azevedo »

317 - Mauro Antunes Goulart - Ligação d agua 
319 - Celima Alves Correia - Requer dispensa c

quer - 6-2-64
321 - Marcos Quintino - Ligação dagua - 24-2 b4
322 - Hamilton Maluche Leite - Licença construção de casa - sim, de

acordo com a informação da DOV - 29-2-64 .
323 - João Mendes & Filho - Licença construir sacada de alvenaria 
Sim, de acordo com a informação da DOV 17 2-64
325 - Tereza M Rafaeli Baumout - Licença contruir casa • sim, de acor­

do com a informação da DOV -
329 - Alvino Fernandes Souza Requer alinhamento - sim, apos o pa­

gamento das devidas taxas 17-2-84
330 - Julieta Waltrick Oliveira - Licença construir casa - sim, de acordo

com a informação da DOV 17-2-64

331 - Avelino Roberto Bonfanti - Licença construir muro e alinhamento
como requer

332 - Lisete Goulart Requer 15 dias de licença - como requer _ 16-2-64
333 - Jose Luiz Netto - Transferencia de terras - como requer 17-2-64
334 - Jose Aslindo Gerente » Terreno - como requer »
335 - Walter Lubche - concessão Perpetua - sim, de acordo com a in­

formação da administração do cemiterio 18-2 64

336 - Rene Cavilha » » » »
341 - Erenita Cesar Ozorio • Licença construir galpão - sim, dentro da 

observação da DOV - 17-2 64

S IN D IC A T O  D O  C O M É R C IO  V A R E J IS T A  D E  L A J E S
(Carta de reconhecimento expedida pelo Ministério do Trabalho 

Ind. e Comércio, em 13 de março de 1959)
Rua Pres. Nereu Ramos, 103 — 1' andar — sala, 294 — Telefone, 533 - LAJES- S.C.

Presidente: IRINEU PAMPLONA 
Secretário: NELSON SARTOR 
Tesoureiro: ELIZEU CONCER

HORÁRIO DA SECRETARIA: Das 9 às 12 horas, e das 14 às 17 horas. 
CONSULTOR JURÍDICO: DR. ERNANI ROSA 
(Atende das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.)

Técnico em Contabilidade - Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais. 
Solicitador (inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil - Secção de S. C. 6ob n. 1743).

ASSOCIADO: -  O SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE LAJES está devida­
mente aparelhado para defender o vosso interesse.

=TOBATTA
M ais  de um a cen tena  tra b a lh a n d o  em  nossa zona

T08ATTA
tá  proveu  c  q u e  é

ARA - GRADEIA - SULCA - ROÇA - PULVERIZA

Micro - TCCATIA-T ratcr
Cada proprietário é um propagandista

Distribuidor Exclusivo

VICENTE PASCALE 
Comércio e Representações

Rua Correia Pinto 122 -  C*. Postal 28 Fone 228 -  LAGES -  SC.

L E I N* 169 
De 1‘ de abril de 1964

Inclue estrada no Plano Rodoviário Muni­
cipal

Eu, Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages,
Faço saber a todos os habitantes dêste Município que 

a Câmara Municipal Votou e eu sanciono a seguinte

L E I :

Art. r  - Fica fazendo parte integrante do Plano Ro­
doviário Municipal, estabelecido pela Lei n- 78, de 07/3/50’ 
a estrada que partindo da Campina dos Bastos, passando 
pela localidade denominada Monjolo do Lipo6ki vai à Cam­
pina dos Ribeiro no Distrito de Correia Pinto.

Art. 2- - Fica considerada de utilidade pública a fai­
xa de terras de que trata o artigo 1\ para fins de aquisl- 
são por compra, doação, permuta, desapropriação amigá­
vel ou judicial; ficando portanto o senhor Prefeito Munici­
pal autorizado a abrir o crédito especial necessário.

Art. 3' - Esta Lei entrará em ;vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário

Prefeitura Municipal de Lages, em 
1‘ de abril de 1964.
Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei na 'Secretaria 
da Prefeitura, em 1 de abril de 1964.

Asdrubal G de Sousa Pinto 
Resp. p/ Secretaria.

C a m p a n h a  d© D ifu s ã o  da  B ô a  L © itu ra  
“ B ib lio té c a  e c u ltu ra  a o  a lc a n c e  de  to d o s ”

. ~  inscrev.a-8e como sócio do “Clube do Livro” e 
enriqueça ou forme sua Bibliotéca

- por apenas Cr$ 170,00 mensais, mais as des­
menti S n i T l í  ’°0,/20,’0!)) V S ‘ receberá mensal- 

uma obra Prlm:1 da literatura nacional ou uni-

S*.yt3S"i,l£lSeoio“da para circular livre
prtencha e remeta, ainda hoje, o cupão abai 

xo para

CLUBE DO LIVRO - Cx Postal, 1697 Curitiba Pr. 
NOME:

ENDEREÇO:

CIDADE:

legivel

legível
___________e s t a d o

contendo lê rcade^õn*“ bres808 no formato 14 x 19, 
mando um elegante v o l S '” 11' capas cm côre"' ,or~

" V™  C“ “ bibb“>«» «  com. ura corpo sem alma-
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Junho de 1959 — Junho de 1964
5' A n iv e r s á r io  d o  C r e d iá r io  Y ork

KARM ANN GHIA 
S e n s a c io n a l ‘ 9

✓

OPORTUNIDADE NUNCA VISTA

Duranie êsie mês, você comprará iudo no CREDIÁRIO  
YORK em 18 pagamentos, e além disso estará concorrendo 

a um modeinissimo KARMANN GHIA de graça

Somente o CREDIÁRIO YORK poderá lhe 
proporcionar essas colossais vantagens

Rua Presidente Nereu Ramos, 255 * Fone. 506

LA6 EÍ U M  \ 1 V IU  I W
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Govêrno para História
Quando o tempo fizer 

incluir na história üe 
Sarna Catarina as diver­
sas etapas deste periodo 
administrativo, a analise
insuspeita dos historia­
dores, ha de buscar, nas 
bases que fundamenta 
rão o nosso progresso, 
a presença de uma es- 
tri tur - sócio - econô 
mica determinante da 
soiidez do nosso desen­
volvimento: o Govêrno 
Celso Ramos.

Nascido de um proces­
so heterogêneo de con- 
i-ultas e opimões que al- 
cauçaram todos os es­
calões das atividades 
cata rim nses, o progra­
ma governamental, fil­
trado pelos técnicos e 
por éh s assimilado ao 
panorama geral do Esta­
do, poude, não apenas 
iiraiiar-se ao equ. c ona- 
meuto dos problemas, 
mas ei quadra los num 
regime ue toluçao a cur 
to e a longo prazo.

Tracemos nossos argu 
inentos c o m  o es- 
tor especiticu da ener­
gia elétrica - súmula de 
todas as aflições das 
classes c perosas. O que 
estabelecem o Gocêmo 
atual como meta a ser 
alcançada, equivale uão 
só ao restabelecimento 
de condições de traba­
lho ha mu to superauas 
como até nem  o cm 
normas e exemplos ie 
novadores de diretrizes 
tradicionais t té aqui 
subscritas pelos demais 
Estaaos da. hederação.

bania Catarina vivia 
a estagnação. A produ­
ção uecaia reduzindo o 
mercado da mão üe o- 
bra. Por outro lado, a 
falta de novos investi 
incute s deorescia a ren 
da «per capt>» como 
leílexo inegável na te- 
ceita pública. E êsse cir- 
< ulo, limitando a ação 
dos governantes,ciicuns- 
c revia os à aplicação de 
parcos recursos. Era 
preciso modificar a tô­
nica dos empreendimen- 
i o s ,  como que «intíus- 
trializ, nio-os»,

A geração energética 
era o caminho certo. To 
do o Estado e muito 
priDcipalmente o V a l e  
do Itajaí e o Norte, vi­
viam o drama do cons­
tante racionamento. A 
indústria não se anima­
va à ampliações, pelo 
contiáiio, r e d u z  i a as 
suas atividades. C om  
urna produção total de 
pouco mais de 112.000 
KW, Santa Catarina era, 
nésse setor, apenas o 
passado. O crescimento 
populacional, aumeDta- 
va ainda mais a carên­
cia energética1

Adotando uma política 
financeira que cataloga­

va recursos em vãrias 
fontes, o Govêrno Celso 
Ramos, por intermédio 
da Centrais '.Elétricas de 
S a n t a  Catarina S/A
(CELESC) deu inicio ao 
Plano d e Eletrificação, 
visando, a cuito f razo, 
colocar aproximadamen­
te *mais 50 000 KW à 
disposição dos consumi- 
doies, metade d(s quais 
já em operação, quer 
ampliando as existentes 
quer constru nrio novas

em Capivari, por tôdas 
as regiões de nosso Es­
tado.

'Sabido que cada Ki- 
lowath de energia posto 
à disposição da cornuni 
dade” - dizia o Sr Cel­
so Ramos na sua Plata­
forma de 1 960 “ se po­
de transformar em um 
ano era 150 mil cruzei­
ros de riquezas” , vê se 
ai que o parque energé­
tico que o Govêrno porá 
no mercado até 1965,

usinas, ao mesmo tempo repiescnta a evolução
que acelerava a exten 
são de linhas d 1 transmis 
são e montava tubsta 
ções. capazes de distri­
buir os lOOÜUO KW a 
serem gerados pela tei- 
raoelétrica da SÓTELCA,

social e econômica da 
gente cjtaiinense. ccm 
rtflexr s desenvolvimen- 
tisti-.s em todo o seu pa­
norama e progresso ia 
cional em todos os seus 
quadi autes.

Sind icato  da Industria de Sdeerr^ a’̂ sC a ,p in - 
tanas e T a n o a ria s  de L ag es

e d i t a l

., , . a Ffiiatutos dêste Sindicato e de
Na conformidade d E ô|. Convóco a Assembléia 

acôrdo com a legiBlaç real izar-se no dia ti de
Geral Ordinária dêrte ^ n d ic a ta“ presidente Nereu Rimos
Junho de i%4. às 16 i trutar da seguinte ordem
103 - 2- andar - saia, 20b, para wuia

ldodí :. Leitura discussão e aprovação do Relatório d, n  - Leitura, amo tivaej peças do Balanço
exercício ue lyOí- e uau k

GeraL  Ieiturn discussão e aprovação do Relatório do 
2 • í iok-Í  ̂ Has respectivas peças do Balanço Geral 

r ^ t r V ^ r c i m e í f o  "ara aprovado pela Assembléia

í Geral4 J°. LehuCrar ín l . íS S lS Tda  ProVosta Orçamentária pa-

ra ° 5-r-r Leinirae e19l)i4scussao da Proposta Orçameutária

íPara6-)C-TssLCn to s% ve^ s  de interesse da classe
A primeira reunião realizar se á em primeira convo- 

cação na hora acima determinada, em segunda, uma hora

depüi8. Lages 21 de Maio de 1964
Ary Waitrick da Silva 

Presidente

•i _=■

= = = = ~  =  W = = â

m uWS i

= =3

f j  w g

NOVIDADE: ío n ô v o
motot TUFÃO de 100 HP (e o 
TUFÃO Super de 112 HP. do PRÉ- 
SIDENCE e dos RALLYE)! Muito 
mais ortonque, mois torque, 
mais rendimento -  dotada de 
nôvo radiador de óleo, paia man­
ter a viscosidade ideol e assegu­
rar perfeito lubrificação do motor.

T
NOVIDADE: 0 nôvo
ovanço monual do distribuidor, 
que possibilita regular o desem­
penho do motor às influências 
de altitude, de qualidade e oc- 
tanogem do comoustível. Novi­
dade é tombém o nôvo e moior 
tonque de gasolina: 85 litros.

Venha conhecê-lo hoje mesmo em

C O R E M A -

NOVIDADE: 0 nôvo
esporo interno! 0  nôvo teto do 
SIMCA IUFÃ0 oferece espaço adi­
cional poro os 3 ocupantes do 
bonco traseiro (mois altura in­
terno e mois espaço entre os 
boncos): os assentos são novos 
—  ultromocios! Com novo con­
formação e nôvo estofamentol

V ,

&l
NOVIDADE: o duplo
sistema onti-roubo! Trova no 
câmbio: o gira da chove aciona 
umo trova que imobiliza o ala­
vanca do câmbio na posição 
marcha-à-ré. Trava interna dos 
portas dianteiros: o botão de 
trova tem de ser girado (1/2 
volta) para destravor a porto.

-Jâl±
NOVIDADE: A novo
visibilidade! Pára-brisa dianteiro 
mois inclinado, moior, aumen­
tando o já excelente visibilida­
de panorâmico do SIMCA. Moior 
retrovisor com dispositivo onti- 
ofusconte! Poinel totolmente es­
tofado, completo (goveta paro 
cigarros)! Isoloçoo termo-ocús- 
tico ! Além dos 2 quebro-sàis 
convencionais, meis um central, 
todos luxuosomente estotodosí

NOVIDADE: As novos 
cãres! Os SIMCA TUFÃO sõoopre- 
sentodos em 28 combinações de 
côres. 11 delos utilizam moder- 
níssimos tons metálicos (é a pil­
riteiro vez que um corro de pos- 
seio brasileiro é entregue pelo 
fobriconte com côres metálicos).

Rua Manoel Thiago de Ca?t-o 174
Cia. Reveeriedora de Meteres e Suísmóves

L A G E S  — Santa Cata
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Olinkrafi 
venceu o 

Internacio­
nal

Defro itando se arais 
tosameate domingo últi­
mo. no Estádio Munici­
pal Vidal Ramos Junior, 
a o. E. R. Olinkraít der­
rotou o ti. u. Internacio­
nal peio escore de 2 a 
0, placard construido na 
piimeira etipa.

Tajabeco e Aecio mar 
caram os ttntos que ue 
teiminiram a vitona uo 
uliais-iaít sobre o esqua­
drão Jider da 6a zona.

A vitória da S. E. R. 
Olinkraít foi das mais 
merecidas, porquanto sou 
be aproveitar melbor as 
oportunidades surgidas 
paia a consignação de 
tentos. Ja por sua vez, 
o Internacional esteve 
em tarue das mais infeli­
zes, teado os seus ata­
cantes perdido oportuni­
dades de ouro para a 
uienizar o marcador.

A  brilhante atuação 
do arqueiro rienrique do 
quadro de igaras, íoi 
lambem um dos respou 
saveis diretos pela ma- 
gniíiea vitoria Ünnkra- 
iteana em cancnas ae 
nossa cidade.

O ponta pé inicial dês 
te encontro, ioi dado pe­
la Miss banta Catarina, 
Eria. Saieie Chiaradia, 
que com sua presença, 
ueu um colorido todo 
especial aquela tarde es­
portiva.

Assim é que dos dois 
amistosos realizados en­
tre o colorado e o cam 
peão lageano da última 
temporada, o quadro do 
interior levou a melhor 
conquistando uma vitó­
ria e um empate.

■ ATENÇÃO
Para os seus serviços 

de impressos em geral 
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.

r wÊ£m
m m  a

cieser(VPe,íU-
. s  o  r n e ^ °  eQU‘P?ds°  ver-

• r p s  e s t t a d a  ’  .cVl. U P  0

- s r &

o oiese! l ' ^
f ^ . n o s  a » n d | Ç '- ,n t e t e s s a ! í j e e p "  C° ’T ' * > «..

g g g g g ^

R,' C O ^ c
X \ W °

. . , rfl .V>

PUJ-02-11

Concessionário exclusivo:

Agência Planaltina de Veículos S. A.
Avenida Presidente Vargas, 1898 - End. Tel. Planaltina - Fone, 444 - Cx. Postal, 333 - Lages S.O.

Lojas Cattani
Monumental venda de inverno com preços leduzidissimos em seu estoque

Façam urna visita às suas instalações ecertifiquem
se de suas vantajosas ofertas

Rua Presidente Nereu Ramos (Galeria Dr. Acacio) — Lages - Santa Catarina
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Foi inaugurada sábado último, na vizinha oi 
dade de Curitibanos, a agência locai do Banco 
Mercantil e Industrial de Santa Catarina S A 
(BAMERINDUS).

Estiveram presentes ao importante ato, os 
Srs. Avelino A. Vieira, Senador Othon Mader e 
Atr-idlo Baggio, diretores do poderoso Grupo BA- 
MER1NDUS, Dr. Mathias Vilhena de Andrade, di- 
rotor do Banco Mercantil e Industrial de Santa 
Catarina S A. com séde em Floriunopolis, o Sr. 
Adão de Oliveira, gerente da agência de Lages 
do BAMERINDUS, alem de autoridades e represen­
tantes das classes produtoras curitibanenses

Fizeram uso da palavra na ocasião, disser- 
tando sôbre a grandiosidade que o aconteci­
mento representava para a economia de Curitiba- 
nos, o Senador Othon Mader, Sr. Avelino A Viei 
ra, diretores do BAMERINDUS e o Dr. Yaldomiro 
Nercolini representante do Prefeito Hélio Ortiz

A gerência da nóvel agência coube ao Sr. 
Nelson A. Carvalho, e a contadoria ao Sr. Ade 
mar Farias.

Ao inaugurar esta filial, o Grupo BAMERIN 
DUS completou a sua 144* agência. Por outro le 
do, conseguimos apurar, que durante o decorrer 
dêste ano esta renomada organização bancária 
inaugurara mais 9 agências em nosso Estado.

Diretores do BAMERINDUS transitaram por
nossa cidade

Com destino â Curitibanos. os Srs. Avelino 
A. Vieira, Senador Othon Mader e Atridio Baggio 
diretores do Grupo BAMERINDUS, estiveram em 
nossa cidade na última sexta feira, onde manti 
veram permanentes contactos com o Sr. Adão d° 
Oliveira, gerente da filial dêste Banco em Lages, 
realizando se na ocasião um jantar intimo no 
conceituado Restaurante Napoli.

G enera l F ra n c is c o  das C hagas M e lo  S o a re s
Convidado pelo Marechal Juarez Távora, 

Ministro de Viação e Obras Públicas, deverá as­
sumir as funções de dirptor da Estrada de Ferro 
Tereza Chistina, cora séde em Tubarão, neste Es 
tado. o General Francisco das Chagas Melo Soa­
res, pessoa das mais cultas e benquistas em nos 
sos meios sociais.

Elemento dos mais batalhadores e militar dos 
mais destacados em nossa Engenharia Militar, a 
quem a nossa cidade e o Brasil lhe devem inco 
mensuráveis serviços, não se furtou o General 
Francisco das Chagas Melo Soares era prestar 
mais uma vez. a sua decidida ação à frente da­
quela importante rêde ferroviária de nosso Esta­
do, e responsável direta pela circulação da rique 
za que abunda naquela região, que é o carvão

Assim é, que ao noticiarmos esta prazeirosa 
noticia, enviamos àquele ilustre General, os nos 
sos votos de plênas felicidades à frente daquele 
organismo ferroviário.

S e m in á rio  F isca l de L a g e s
Será inaugurado amanhã às 14 horas/ com 

as presenças do Sr. Secretário da Fazenda, Dr. 
Eugênio Doin Vieira, Prefeitos Municipais, Verea­
dores, Contribuintes, Funcionários Fiscais e Arre­
cadadores desta região fiscal, representantes de 
classes contribuinte do comércio e da industria 
e outras autoridades.

Este conclave que será realizado no Clube 14 
de .Junho, terá a duração de três dias, devendo 
encerrar se no próximo sábado, dia 6.

Este Seminário Fiscal, a exemplo do que foi 
realizado recentemente em Itajaí e no Oeste* Ca­
tarinense, visa a permitir um maior e mais inti­
mo contacto entre o Fisco e o Coutribuinte, para 
o debate do problema de natureza fiscal de vital 
importância para a Região.

Na oportunidade, serão debatidos e assinados 
entre ais Prefeituras e a Fazenda estadual con­
vênios fiscais, visando medidas conjuntas de com 
bate à fraude e à sonegação.

Enquanto isso. nos dias 7 e 8, idêntico Se­
minário Fiscal será realizado na vizinha cidade 
de Curitibanos.

Coordenstfores 
do Seminário 
Fiscal já se 
encontram em 

Lages
Chegaram domingo úl­

timo a nossa cidade, os 
Srs. Raulino Rosa, Presi 
dente da Comissão «Seu 
Talão Vale um Milhão» 
e Nelson Cabral, Assis­
tente do Secretário da 
Fazenda.

Os mesmos se encon 
trara em nossa cidade, 
coordenando o Seminário 
Fiscal de Lages, a ser 
iniciado no dia de ama­
nhã, cujo conclave visa 
permitir um maior e[mais 
intimo contato entre o 
Fisco e o Contribuinte, e 
debater problema de na­
tureza fiscal de real si­
gnificado para a nossa 
região.

Os Srs. Raulino Rosa 
e Nelson Cabral, em per­
feito enírosamento com o 
Sr. Aldo D’Aquino, Ins­
petor de Fiscalização da 
Fazenda, estão tomando 
todas as providências pa­
ra que o Seminário Fis­
cal, se constitua em ex­
traordinário sucesso.

O Inspetor de Fiscalização 
de Rendas, tem o grato pra­
zer de convidar os represen­
tantes das classes contri­
buintes do comércio e da 
indústria para tomarem parte 
no Seminário Fiscal desta 
região, a realizar-se nos 
dias 4, 5 e 6 do corrente 
mês, no Clube 14 de junho

I. ADI 
VI LEME

Ocorreu dia >50 de maio 
último, o transcurso de 
mais um aniversário na- 
talicio da Sra. d. Ada 
Valente, uma das senho­
ras mais elegantes da so­
ciedade de Lages, digna 
esposa do Dr. Renato Va­
lente, presidente do Clu­
be 14 de Junho.

A feliz nataliciante re­
cepcionou na sua apra­
zível residência a todas 
as pessoas que a foram 
cumprimentar.]

Destas colunas felicita­
mos a Sra. d. Ada Va­
lente augurando-lhe um 
porvir venturoso e cheio 
de felicidades.

QUEM NÃO ANUNCIA 
— S» Esconde —

Para stzt anúncios procure 

C O R R E IO  L A G E A N O  

Rua Mal. Deodoro, n° 294

Decorre na data de amanhã, a passagem do 56' ani­
versário de criação do 2' Batalhão Rodoviário - Batalhão 
Rondon, Unidadefl Militar que assinalados serviços vem 
prestando à nossa terra e a sua gente.

O Batalhão Rondon, que é considerado um patrimô­
nio vivo de nossa terra, vem contribuindo sobremodo pa­
ra o desenvolvimento de Lages, através de iniciativas « 
realizações que colocam o nosso Município em posição de 
destaque perante ás várias unidades brasileiras.

'lendo à frente do seu Comando, o brioso Coronel 
Samuel Augusto Alves Corrêa, oficial dos mais brilhantes 
e capacitados do nosso Exército, vem desenvolvendo pro­
fícua e produtiva administração, grangeando a estima e 
consideração da oficialidade, sargentos, praças e dedica­
dos servidores civis, que com seus esforços vem contri­
buindo para o bem estar e progresso desta conceitua a 
guarnição militar

Em regosijo à passagem do 56° aniversário do 2° Ba­
talhão Rodoviário, será executado um programa festivo, 
que é o seguinte:

8 horas - Hasteamento da Bandeira Nacional
Leitura da ordem do dia
Entrega de medalhas e diplomas a militares e
civis do Batalhão
Canto da canção dc Batalhão
Desfile da tropa

9 horas - Hora recreativa
Participação do Grupo Escolar Maria Quitéria, 
civis, militares do Batalhão. 

ln,30 horas - Parte esportiva
Competições entre as Companhias destacadas. 
Comando e Serviços e funcionários da séde do 
Batalhão

|6 horas - Partida de futebol entre os dois finalistas da 
Taça Marechal Rondon

Desta linhas, enviamos ao seu bravo Comandante, Cel. 
Samuel Augusto Alves Corrêa, oficiais, sargentos, praças 
e funcionários civis, os nossos atenciosos cumprimentos 
por tão festiva efeméride.

M n s e n  H is t ó r ic o  1  
go de Castro"

Ainda de portas fechadas continuaram as vi 
sitações ao Museu Histórico “Thiago de Castro” 
em Fevereiro de i9ü3, registradas no Livro dr 
Presença, a seguir:

Helenita Rodrigues da Fonseca
Luiza Helena Fonseca
Anor VVerther
Iwo Beckman
Jardel Fabricio Yar
Ari Garila, forasteiros
Maria Helena Guedes
Astrogilda Guedes
Carmem Gamborgi Wallim
Alzira de Castro Gamborgi - Lages, cidade
Godofredo Flesch - forasteiro
_  . Visita. 1477
Edith Schimitt
Arno Schimitt, major médico do Exército, re­

sidente em P. Alegre com a seguinte impressão:- 
O Museu Histórico “ Thiago de Castro” consagra 
a cidade de Lages e o seu povo.

Continua a publicação dos nomes das pessoas 
em visita bem como as impressões deixadas no 
Livro de Presença.

Thiago Vieira de Castro 
Diretor

M eia  llera Lúcia Guidalli
co Transcorreu- segunda feira, última, dia 1' 
n aDíversáno natalicio da menina Vera Lu 
Guidalh dileta filha do Vereador José Hélio C 
dalli, esforçado colaborador social dêste bi-ser 
nâno e de sua exma. esposa d. Vera Guidalli.

Ao assinalarmos a passagem de mais um 
niversario da inteligente meniDa Vera l.ucia G 
dalli, destas colunas felicitamos a pequena í 
versanante com votos de muitíssimas felicidai 
junto aos seus exmos. familiares
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